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Anápolis já soma 
47 homicídios em 
2010, 8 em agosto

A escalada da violência, sobretudo 
nos últimos 30 dias, exige uma mu-
dança no discurso e na postura das 
autoridades de segurança pública. 
A alegação de que a maioria dos cri-
mes  envolve marginais, notadamen-
te com ligação ao tráfico de drogas, e 

que, portanto, não atinge as ‘pessoas 
de bem’ já não serve como atenuante 
para uma situação onde os números 
falam alto: nos primeiros oito meses 
- ainda incompletos - de 2010 já foram 
registrados 47 assassinatos no muni-
cípio, oito apenas este mês. O quadro 

gera apreensão tanto pelo que apon-
tam as estatísticas, quanto pela sen-
sação de insegurança que elas provo-
cam. Mantida a atual média de mortes 
violentas, a perspectiva é de que o ano 
termine com acréscimo de 30% nessa 
modalidade de crime. GERAL, 8

FOTO AÉREA mostra grande quantidade de fumaça, originada em queimadas, no perímetro urbano de Anápolis; no ano elas já somam 191 ocorrências

Queimadas aumentam 285% 
e deixam a cidade em alerta

O Corpo de Bombeiros de Anápolis aten-
deu, até 16 de agosto, 191 chamadas para in-
cêndio em vegetação. Em comparação com o 
mesmo período do ano passado, as queima-
das aumentaram 285%. Entre janeiro e agosto 
de 2009 foram 107 ocorrências – no período 
todo de 2009 foram 119 chamadas. O tenente 

Luiz Carlos afirmou que essa elevação pode 
ser justificada por fatores climáticos aliados à 
influência do homem. Segundo ele é comum 
que os focos de incêndio se proliferem du-
rante a estiagem, que este ano começou mais 
cedo. Mas boa parte dos incêndios é provo-
cada pela ação do homem que aproveita o 

tempo seco para fazer, por exemplo, roçagem 
de pastos com fogo. Para se ter uma ideia do 
aumento das queimadas este ano, relatório 
dos Bombeiros dá conta de que em 2007 fo-
ram 486 incêndios em vegetação, sendo 332 
entre janeiro e agosto. Em 2008, durante todo 
ano, foram 231 focos. CIDADES, CAPA

CARRO CONDUZIDO por garoto de 15 anos capotou matando dois meninos

As estatísticas de acidentes 
com vítimas fatais nas rodovias 
que cortam Anápolis (414, 153, 
060), nos primeiros quinze dias 
de agosto surpreenderam a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF). Os 
números mostram que neste pe-
ríodo nove pessoas morreram nas 
estradas que dão acesso a cidade. 
As duas ocorrências mais graves 
aconteceram na BRs 414, onde 

uma colisão frontal entre dois veí-
culos matou sete pessoas, e na BR 
153 onde carro conduzido por um 
menor saiu da pista deixando mais 
dois mortos. Em todo ano já foram 
notificadas 47 mortes nas rodovias. 
Conforme o chefe de Policiamen-
to e Fiscalização da PRF, inspetor 
Neilton Silva, a imprudência e o 
excesso de velocidade são os prin-
cipais vilões.

Acidentes também 
mataram 47 no ano

RODOVIAS

CIDADES, 2B

A dengue tem surpreendido 
a todos com o número de casos 
no período de seca. O mosquito 
Aedes aegipty vem se mostrando 
resistente ao calor comum nessa 
época do ano. As autoridades bus-
cam conscientizar a população 
para que não haja a proliferação, 
que pode até triplicar com a che-
gada do período chuvoso. A pre-
ocupação se deve ao fato de que 

Anápolis, mesmo com a ausência 
das chuvas, condição que desfa-
vorece a proliferação do mosquito 
transmissor, venha registrando vá-
rios casos da doença, que deveria 
ser praticamente nulo. O municí-
pio já contabiliza 5.131 confirma-
dos até a 29ª semana epidemio-
lógica do ano. No mês de julho 
foram somadas 132 ocorrências e 
confirmadas 55.

Mosquito preocupa
mesmo com a seca

DENGUE
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De favorito antes do início da 
competição a eventual desclassi-
ficado. Essa foi a trajetória cum-
prida pelo Anápolis na Divisão 
de Acesso do Campeonato Goia-
no. Os seguidos tropeços deixa-
ram a equipe na incômoda con-
dição de ter que atuar no limite 
e vencer três dos quatro jogos 
que ainda vai disputar para ain-
da sonhar com o retorno à elite 
do futebol do Estado. O próximo 
compromisso, no domingo, 22, 
contra o Nerópolis, no Estádio 
Jaime Guerra. 

Galo busca 
3 vitórias 
em 4 jogos 

GOIANÃO

ESPORTES, 3B

Tucano amplia frente
Pesquisa Ecope/Diário da 

Manhã, publicada na terça-fei-
ra (17), mostra que o candidato 
Marconi Perillo (PSDB) lidera 
com folga a corrida ao Governo 
de Goiás em Anápolis. O tuca-
no tem 70,2% da preferência 
na cidade, contra 27,2% de Iris 

Rezende, candidato do PMDB. 
O ex-prefeito Vanderlan Cardo-
so, candidato do PR, aparece 
com 2,4% no levantamento. 
Marta Jane, do PCB, tem 0,2% 
e Washington Fraga, do PSOL, 
não pontuou. O Ecope consi-
derou somente os votos válidos, 

quando são descontados votos 
brancos, nulos e indecisos. A 
pesquisa mostra ainda que Iris 
é o mais rejeitado em Anápolis, 
com 26,7%. Marta tem 15,9%, 
Washington aparece com 14,1%, 
Vanderlan tem 11,8% e Marconi 
aparece com 8,2%. 

MARCONI PERILLO - 70,2% IRIS REZENDE- 27,2% VANDERLAN CARDOSO- 2,4%

A secretária de Educação 
de Goiás, Milca Severino (foto), 
esteve em Anápolis na terça-fei-
ra (17) para tratar do transpor-
te dos alunos da Escola Herta 
Layer, no Bairro Progresso, cujo 
prédio entrou em reforma no 
meio do ano letivo. Todos foram 
transferidos para a antiga Casa 
da Criança, na Alexandrina, a 
2,6 quilômetros da unidade. Os 
pais têm dificuldade em levar os 
filhos à aula dada a distância a 
ser percorrida a pé. Milca expli-
cou que o Estado não tem con-
dições legais e nem orçamento 
para o transporte escolar urba-
no. Assim, pediu a colaboração 
dos pais durante o período que 

Milca aponta saída para 
Educação: ter paciência 

POLÍTICA, 5

as aulas ocorrerem nas salas 
improvisadas. Ela quer que eles 
tenham paciência.POLÍTICA, 4


